                                       VAMPIRILDO
                                           Em

                  UMA HISTÓRIA DE VAMPIRO
                              Peça em um ato de: PAULO SACALDASSY
                                                PERSONAGENS
                                                VAMPIRILDO

                                                MUMESKA

                                                FRANK

                                                DOROTÉIA

                                                GORZAN

                                                TORAZ

CONTATO: sacaldassy@yahoo.com.br
TEL.: (13) 3233-5720
CENÁRIO: INTERIOR DE UM CASTELO. 

NO PALCO, UM CAIXÃO, UM ENORME CALDEIRÃO, UMA MACA, EQUIPAMEN TOS CIRÚRGICOS, VIDROS E TUBOS DE ENSAIOS E UM TRONO. ABREM-SE AS CORTINAS, DENTRO DO CAIXÃO, UM MENINO VAMPIRO.

VAMPIRILDO - (ESPREGUIÇANDO-SE COMO ESTIVESSE ACORDANDO) Ooohhh! Que sono bom, fazia tempo que eu não dormia assim tão gostoso! Bom dia, dia! Bom dia, Sol! Ai se eu pudesse pegar uma praia. Onde está meus óculos de sol? Ei, alguém viu o meu walk-man? Acho que não tem ninguém. Cadê todo mundo? (DESCE DO CAIXÃO E APANHA UM ESPELHO) Que droga! Por que eu tinha que ter nascido vampiro? Ter que virar morcego e sair voando noite a fora para morder pescoço de gente que eu nem conheço, realmente não é comigo. Eu nem sei voar! Além do mais, eu morro de medo de altura! Ter que sugar aquele líquido vermelho que eu odeio! Só de pensar, me dá vontade de “arghh!!” Droga de vida! Eu não queria ser vampiro! Meus pais falam que quando chegar a hora em que eu puder sair sozinho em meus vôos noturnos, eu vou gostar, será? Aliás, foi por isso que eles me colocaram nessa escola de aprendizes, eles notaram a minha dificuldade em aceitar a minha condição de vampiro. Eu sei que ainda sou um peque-no vampiro e tenho que me acostumar com isso, mas eu não quero ser vampiro! Eu não gosto da noite e morro de medo do escuro.

                          Eu sou o Vampirildo

                          Um vampiro aprendiz

                          Que se nega a aceitar

                          A sua eterna condição

                          De ter que virar morcego

                          Pertubando o sossêgo

     Assustando inocentes

                          Sendo assim tão diferente       

                          Eu não queria ser vampiro

                          Por que eu nasci assim?              

                          Hora morcego, Hora vampiro

                          A vida inteira sem ter fim

VAMPIRILDO PÕE-SE A CHORAR. ENTRA FRANK, UM PEQUENO FRANK- STEIN USANDO UM ÓCULOS DE GRAU FUNDO DE GARRAFA.

FRANK           - Que foi Vamp? Outra crise existencial?

VAMPIRILDO - Não enche!                    

FRANK           - Deixa disso, vai! Vamos brincar!!!

VAMPIRILDO - Eu não quero, me deixa em paz!

FRANK           - Vamos, vai! Venha me ajudar com a minha nova experiência.

VAMPIRILDO - Por que eu nasci vampiro? Eu não gosto de sangue!!

AO FALAR A PALAVRA “SANGUE”, VAMPIRILDO DESMAIA. FRANK SAI DE-SESPERADO A PROCURA DE AJUDA. DO OUTRO LADO ENTRA UMA PE-QUENA MÚMIA, USANDO UMA PERUCA E COLARES NO PESCOÇO, COMO SE ESTIVESSE DESFILANDO.

MUMESKA     - Subiu na passarela! Desfilando! Pisa na barata! Parou! Voltou!...

TROPEÇA EM VAMPIRILDO.

MUMESKA   - Pô, Vamp! Sai do caminho, atrapalhou meu desfile! Vamp? Ei, Vamp, acorda!

VAMPIRILDO - (ACORDANDO) O que foi? Onde eu estou?

MUMESKA     - Você já estava deitado aí no chão quando eu entrei.

VAMPIRILDO - Agora eu estou me lembrando!...Eu estava com o Frank... Cadê o Frank?

MUMESKA     - Eu não vi o Frank hoje! Então Vampirildo, o que você achou da  mi
nha peruca nova? 

VAMPIRILDO - É legal!

MUMESKA     - Então Vamp, já está preparado para enfrentar Toraz?
VAMPIRILDO - Eu não aguento mais aquele assistente de mago metido!

MUMESKA    - Mas, está chegando a hora em que o mestre Gorzan vai querer testar nossos conhecimentos horripilantes!

VAMPIRILDO - Se preocupe com você. Vê se me deixa em paz!

MUMESKA   - Que mal humor, Vamp. Pra cima, menino! Você precisa ver o modelito fashion que estou preparando pra festa desse ano! Vou deixar até o mes-tre Gorzan de queixo caído! Pra cima, Vampirildo!

VAMPIRILDO - Desculpe, Mumeska, hoje eu não sou uma boa companhia!

MUMESKA     - O que te aconteceu?

VAMPIRILDO - Sabe o que é? Eu não quero ser vampiro, eu não gosto da noite...

MUMESKA     - Ah,  Vamp,  dá licença! Ninguém mais agüenta essas suas crises existenciais. Você precisa entender de uma vez por todas, você é um vampiro!

VAMPIRILDO - Um vampiro, não! Sou um aprendiz, um aprendiz de vampiro!

MUMESKA    - Então está na hora de aprender! Faça como eu, a cada dia que passa, estou muito mais conservada, quando eu tiver duzentos e cinquenta anos, vou estar pavorosamente horripilante.

VAMPIRILDO - Vocês não entendem, não  adianta!  Eu  não gosto de ser vampiro! 

Eu não queria ser vampiro! Mestre Gorzan vai ter que entender! Droga!

VAMPIRILDO SAI DE CENA REPETINDO QUE NÃO QUER SER VAMPIRO.

MUMESKA     -  Eu já estou é me tratando

                          Pra ficar bem conservada

                          Todo dia me embelezando

                          Uma Múmia descolada

                          Salto alto e passarela

                          Aumentando a palidez

                          Um corpinho de donzela

                          Vou ser a Múmia da vez

                          E depois de crescidinha

                          E de bem embalsamada

                          Eu serei a queridinha


               A Muminha mais amada



    Subiu na passarela! Desfilando! Pisa na barata! Virou! Voltou!

ENTRA O FRANK APRESSADO ATROPELANDO MUMESKA E A DERRUBAN-DO NO CHÃO.

FRANK          - Vampirildo! Vampirildo!

MUMESKA    - Droga, Frank! Não enxerga?

FRANK         - Desculpe,  Mumeska, eu não ví você. Cadê o Vampirildo? Eu dei-xei ele caído aqui no chão.

MUMESKA   - Teve  mais uma daquelas crises existenciais e saiu gritando que não quer ser vampiro. Nunca ví! Nasceu vampiro, vai crescer vampiro e vai viver para sempre como vampiro! Alguém precisa  colocar  na cabeça dele, que quando 

se nasce uma coisa, vai ser sempre essa coisa.

FRANK          - É,  realmente  o caso é grave, precisamos fazer alguma coisa pelo nosso amigo, ele está em perigo, Toraz não vai gostar nada dessa falta de atitude. Vampirildo precisa acabar com essas crises, senão Toraz vai acabar castigando-o, ele anda muito perverso ultimamente.

MUMESKA    - Eu  já  falei pra ele. Tem que se preparar assim,  com  eu.  Quando

eu me apresentar ao mestre Gorzan,  ele vai ver que já sou uma múmia e tanto.  Mas  ele não, vive com chilique!

FRANK          - Sabe  de  uma coisa? Acho que vou desenvolver uma fórmula para que ele perca esse medo de ser vampiro, pois eu acho que todo esse medo, vem do fato dele ser ainda um pequeno vampiro. Quem sabe assim essa fórmula até não me ajude a mostrar ao mestre Gorzan que já estou realmente preparado?

MUMESKA
  - Você é quem sabe! Se precisar de mim estou no meu quarto!

MUMESKA SAI DE CENA COMO ESTIVESSE DESFILANDO

MUMESKA    - Pisou na pasarela! Desfilando! Pisa da barata! Girou!.....

FRANK  VAI ATÉ O CANTO DO PALCO ONDE SE ENCONTRA O SEU LABORA-

TÓRIO E COMEÇA A DESENVOLVER UMA FÓRMULA EM UMA LOUSA.

FRANK          - Se  eu misturar cloreto de sódio, com duas moléculas de hidrogê-nio, depois colocar duas gotas de extrato de clorofila, e mais uma de iodo, três pí-lulas de aspirina, um pouco de xarope, duas gotas de groselha...Isso! É isso!...

    Eu vou ser um cientista

    O mais famoso do país

    Um perfeito alquimista

    Não serei mais aprendiz

    Vampirildo vai voar

    Pelas noites mais escuras

    Pelos becos, pelas ruas

    Vai até se embebedar

    Vampirildo vai gostar

    Dos seus vôos razantes

    Nos pescoços dos infantes

    Ele vai se deliciar

    E tal e qual o criador

    Eu serei reconhecido

    Terei vivas com louvor

    E ajudarei o meu amigo

                         Vampirildo! Vampirildo! Achei a fórmula pra você perder o medo de ser vampiro de uma vez por todas! Vem aqui! Anda!... Viva!... Eu sou um cientista!

VAMPIRILDO ENTRA EM CENA DESLIZANDO NUM SKATE.

VAMPIRILDO - Olha só, Frank, que manobra radical! Realmente eu sou fera!

FRANK           - Presta atenção, Vamp! Eu achei a fórmula pra você gostar de ser vampiro.

VAMPIRILDO - De novo com essa conversa, Frank? Eu não nasci pra ser vampi-ro, meu negócio é esporte radical e rock’n roll.

FRANK         - Mas você é um vampiro, um aprendiz ainda, mas um vampiro, e lembre-se, mestre Gorzan vai querer te avaliar no dia da festa, já pensou?

VAMPIRILDO FICA FAZENDO MANOBRAS COM SEU SKATE PELO PALCO.

VAMPIRILDO - Sente só essa manobra! Ihráh!!

FRANK          - Ah,  é assim, é? Vampirildo,  olha  que  gostoso  esse suco de san-

gue, hiper, super especial!

VAMPIRILDO - O que você falou, Frank?

FRANK           - Sangue, Vamp, sangue!

VAMPIRILDO SE ESTATELA NO CHÃO E FICA MEIO TONTO, FRANK APRO-VEITA E FAZ COM QUE ELE TOME SUA FÓRMULA.

VAMPIRILDO - Argh! Que é isso, Frank?

FRANK           - Meu elixir para vampiro aprendiz!

VAMPIRILDO TEM UMA REAÇÃO ESTRANHA E SAI CORRENDO PELO PAL-CO ATRÁS DE FRANK.

VAMPIRILDO - Vem cá, meu amiguinho, vou morder seu pescocinho!

FRANK           - Deu certo, Vamp! Deu certo!

VAMPIRILDO - Aaahhhhh!!!!  Aaahhhhh!!! Eu vou te pegar!!!

FRANK SAI DE CENA CORRENDO E VAMPIRILDO CAI NA GARGALHADA.

VAMPIRILDO - Que bobão! Enganei ele. Rá! Rá! Rá! Rá! Rá! Por que é tão difícil para eles entenderem que não nascí para ser vampiro! Eu sei que eu não tenho escolha, mas posso mudar meu destino, ou adiar um pouco, ou quem sabe  mudar essa história de que vampiro tem de virar morcego e voar por aí atrás de pescoços inocentes e sugar deles até a última gota do seu sangue? Não! Sangue, argh! Eu falei sangue! Acho que vou desmaiar...

VAMPIRILDO DESABA NO CHÃO. ENTRA UM BRUXINHA ATRÁS DE UMA ARA NHA.

DOROTÉIA    - Vem  cá  aranhazinha! Vem cá! Vem cá que eu vou te colocar no meu caldeirão.

VAMPIRILDO COMEÇA A SE LEVANTAR

DOROTÉIA   - Fica quieto Vamp! Fica quieto que eu preciso dessa aranha que está subindo em você.

VAMPIRILDO - Sai de mim, aranha! Sai...sai...sai...

DOROTÉIA     - Droga, Vamp! Você tinha  que  espantar  minha aranha, agora vai demorar  não  sei quanto tempo para fazer meu feitiço! Assim vou acabar não con-

seguindo preparar meu feitiço para apresentar ao mestre  Gorzan!  E  você, já está treinando seu vôo de vampiro mau para apresentar?

VAMPIRILDO - Você também, Dorotéia? Eu não quero ser vampiro! Eu não quero ser vampiro! Eu não quero ser...

VAMPIRILDO SAI DE CENA. DOROTÉIA VAI ATÉ SEU CALDEIRÃO.

DOROTÉIA    - Vou tentar um novo feitiço! Duas pitadas de asa de barata, um pe-daço de rabo de sapo, três pitadas de sal, duas formigas, duas asas de borbole-tas, mistura, mistura...Ah, preciso falar as palavras mágicas! Scaramandungo! Es-caranomênio! Catapum! Catapum! Catapum!...

DE REPENTE UMA EXPLOSÃO, O PALCO SE ENCHE DE FUMAÇA. DORO-TÉIA REAPARECE NO MEIO DA FUMAÇA.

DOROTÉIA    - Todas as minhas tias

    Minha mãe e minhas avós

    Todas elas foram bruxas

    Bem pra lá dos cafundós

    E agora aqui estou

    Nesta escola de aprendiz

    Aprendendo a ser uma bruxa

    Mas já estou é por um triz

    Meus feitiços dão errado

    Minha mágica é um horror

    Eu não sei mais o que faço

    Já clamei por meu avô

    Que me disse em pensamento

    Que minha hora chegará

    Eu serei uma grande bruxa

    Todos vão se arrepiar

    RÁRÁRÁRÁRÁÁÁÁÁÁ!!!!!!

                         Droga! Onde foi que eu errei? Acho que deve ter sido aquela ara-nha que Vampirildo espantou! Tenho certeza que se tivesse colocado ela, meu fei-tiço daria certo. Eu mato o Vampirildo!            

DOROTÉIA SAI DO PALCO EM BUSCA DE VAMPIRILDO. ENTRA EM CENA UM VELHO MAGO E SEU ASSISTENTE.

GORZAN       - Então Toraz, como estão os preparativos para prova final?

TORAZ          - Vão muito mal, mestre Gorzan. O senhor é muito complacente com esses aprendizes. Eles insistem em querer me provocar!

GORZAN       - Você precisa usar a sabedoria dos magos e a paciência dos sábios eles são novos ainda, não tem ainda a experiência necessária para encarar as responsabilidades. Parece que você esqueceu! Lembra quando você entrou aqui? Um pequenino mago, mal-criado e desobediente! Então? Use o seu poder de per-suasão com eles, tenho certeza que você conseguirá!

TORAZ          - Até parece que é facil! Por mim, eu já tinha usando outro método.

GORZAN     - Eu acho, que é você que não está preparado para essa função, Estou vendo que me preciptei! Você tem uma semana para prepará-los, senão, vou ter que te juntar à eles. Talvez você esteja precisando de mais algumas auli-nhas!

TORAZ          - Mas,...

GORZAN      - Vá Toraz, cada minuto é importante, e não esqueça que na vida, cada segundo é tempo suficiente para um aprendizado.

TORAZ          - Já estou indo! Já estou indo!

GORZAN  SE ENCAMINHA AO TRONO ENQUANTO TORAZ SAI RESMUNGAN-DO. DO OUTRO LADO ENTRAM FRANK QUE VAI AO SEU LABORATÓRIO, DO ROTÉIA AO SEU CALDEIRÃO E MUMESKA DESFILA PARA LÁ E PARA CÁ.

MUMESKA     - Subiu na passarela!... Desfilando!... Pisa na barata!... Virou!... Vol-tou!... Então Dorotéia, já preparou sua roupa para festa?

DOROTÉIA    - Depois Mumeska, depois!

MUMESKA     - E você, Frank?

FRANK           - Depois Mumeska, depois!

MUMESKA     - E o Vampirildo, vocês viram ele?

DOROTÉIA    - Um pedaço de rabo de lagartixa, duas moscas...

FRANK           - ...duas moléculas de hidrogênio, uma de gás carbônico...

MUMESKA     - Gente,  é sério, precisamos fazer alguma coisa pelo Vampirildo, a prova final e a festa estão chegando, se ele não conseguir desta vez, não sei se o mestre Gorzan vai ser tão paciente com ele.

ENTRA EM CENA O ASSISTENTE DE MAGO ENFURECIDO.

TORAZ           - Seus imprestáveis! Quando  é que vocês vão aprender? Todos em

fila, já! Cadê aquele vampiro idiota? Vou contar até três para vocês trazerem ele aqui, senão, vou transformá-los em cetros reais para enfeitar o trono do mestre Gorzan. Um!... Dois!...

VAMPIRILDO ENTRA EM CENA DESLIZANDO EM SEU SKATE E OUVINDO MÚSICA EM SEU WALK-MAN, DISTRAÍDO, ACABA INDO DE ENCONTRO AOS OUTROS QUE CORRIAM A SUA PROCURA E VINHAM EM SUA DIREÇÃO, ACABAM TODOS NO CHÃO.

TORAZ           - Vampirildo, seu vampiro idiota! Agora quero os quatro de pé e que 

ro que cada um de vocês mostre-me os seus progressos!

VAMPIRILDO - Ó Toraz, não vai dar não,  sabe como é que é, eu estou assim, co-mo posso falar...

MUMESKA    - ... Ele está com saudades da família, muito tempo aqui trancado, estudando... estudando... treinando...

DOROTÉIA   - Pois eu Toraz, já estou quase concluíndo minha poção mágica,  ainda faltam alguns detalhizinhos, mas eu vou conseguir!

FRANK          - E  a  minha experiência já está quase concluída, só está faltando um teste final!

TORAZ           - Vocês estão é me enrolando outra vez, só que agora minha paci-ência acabou e vou dar três horas pra vocês me apresentarem resultados, caso contrário, eu usarei meus poderes de mago em vocês!

TODOS SAEM DE CENA. EM SEU TRONO, MESTRE GORZAN DORME, TO-RAZ ENTRA SORRATEIRO.

TORAZ           - Eu  preciso  encontrar  o livro sagrado do mestre Gorzan, nele eu vou  achar  algum  feitiço  poderoso para fazer aquelas crianças me obedecerem e

cumprirem as minhas ordens. Mas, onde será que ele guarda o livro? Devia estar naquele pedestal, mas...

GORZAN        - Toraz! É você?

TORAZ       - Sou sim, mas não quero incomodá-lo, continue com o seu des canso, só vim ver se encontrava algumas anotações.

GORZAN       - Toraz, Toraz!  Não se vê apenas com os olhos. Não existe magia para se fazer obedecer! Cada qual tem uma maneira de se lidar. Você é que não está conseguindo lidar com eles,  assim,  jamais  será um mestre. Paciência, To-raz, paciência! Esse é o segredo.

TORZAN       - Eu  já  estou cheio deste: Paciência, Toraz,  paciência!  Eu  devia  ter os conselhos do Mestre Ratum, isso sim!

GORZAN       - Você já esqueceu o que aconteceu com ele? Esqueceu que ele foi condenado a viver no lado escuro do mundo irreal? É isso que você quer para sua vida? Entenda um coisa, Toraz, a magia é para o bem! É para o bem!  Agora vá, pois cada segundo é tempo suficiente para aprender e ensinar.

TORAZ          - Eu vou lhe mostrar que existem outros caminhos além do paciên-cia, Toraz! Paciência!...Deve haver algo além disso! E eu vou descobrir! Nem que pra isso, seja preciso algumas malvadezas!                    

GORZAN       - (LEVANTANDO DO SEU TRONO) Se você tentar alguma coisa fo-ra das normas do livro sagrado das magias do bem, eu vou ser obrigado a lhe passar um corretivo.

TORAZ SAI DE CENA ENFURECIDO. 

GORZAN      - Essa juventude é  fogo, mal deixa de ser aprendiz e já acha que pode mudar o mundo. É só rebeldia, implicância. Quando eles tiverem  os  cabelos

brancos como o meu, entenderão que tudo é fase, e que tudo passa. Ás vezes, passa devagar demais. Não vejo a hora de tomar aquela sopinha e deitar naquela caminha! Vida de mago mestre, cansa!... Toraz, vem cá meu jovem!...  

GORZAN SAI DE CENA. ENTRAM FRANK, MUMESKA E DOROTÉIA.

MUMESKA    - Gente, a coisa está ficando preta! Toraz realmente está nervoso, parece até que ele aprendeu tudo com o mestre Ratum! 

FRANK          - E  quem  está  em apuros é o nosso amigo Vampirildo, pois todos nós estamos praticamente prontos para nos apresentarmos ao mestre Gorzan, mas ele...

DOROTÉIA    - Isso é verdade! E o que vocês sugerem?

MUMESKA     - Eu acho que vocês dois devem usar todas as suas habilidades  de

cientísta e de bruxa, para inventar um remédio que convença o Vampirildo de que ele é um vampiro e precisa agir como um vampiro

FRANK           - Eu concordo!

DOROTÉIA     - Eu também!

MUMESKA     - Então, mãos-a-obra! Vamos que ajudo vocês!

FRANK VAI PARA SEU LABORATÓRIO, DOROTÉIA AO SEU CALDEIRÃO, MU-MESKA OS AUXILIA. ELES CANTAM ENQUANTO PREPARAM A FÓRMULA.

TODOS           - Nosso amigo está em perigo

     Precisamos ajudar

     Quanto mais o tempo passa

     As coisas tendem a piorar

     Então vamos sem demora

     Encontrar a solução

     Pra que o nosso grande amigo

     Aceite a sua condição

     É preciso toda alquimia

     Misturada a amizade

     Um pouco mais de magia

     E uma dose de verdade

     Está pronta a poção

     Que fará do Vampirildo

     Um enorme vampirão!

FRANK           -  E agora, quem vai convencer o Vampirildo a beber isso? Com es-sa cor de sangue, não vai dar!

MUMESKA     - Eu jogo todo meu charme pra ele, e pronto. Ele vai beber tudinho!

DOROTÉIA     - Convencida! Dúvido que você consiga!

MUMESKA     - Invejosa!

DOROTÉIA     - Branca azeda!

FRANK           - Ei,  vamos parar com isso! Deixem pra brigar depois, precisamos resolver primeiro o problema  do Vampirildo.

MUMESKA     - Foi essa bruxinha de meia tijela que começou!

DOROTÉIA     - Branca azeda! Branca azeda!

FRANK           - Ou vocês param agora, ou vou chamar o Toraz.

ENTRA EM CENA TORAZ.

TORAZ           - Vai me chamar pra quê, Frank?

FRANK           - São essas duas que não param de brigar!

TORAZ           - Agora  chega! Minha paciência com vocês chegou ao fim. Eu já fa-

lei ao mestre Gorzan que de agora em diante ia ser da minha maneira, e vou começar já! Onde está o Vampirildo?

TODOS           - Está lá dentro! 

TORAZ          - Vou  usar todo o meu poder de mágico em vocês, e vou transfor-má-los em humanos, burros e idiotas, pois é isso que você são!

MUMESKA    - Pega leve, Toraz. Humilhar não vale! Eu sou muito,  mas, muito melhor que esses humanos. Tudo bem que eu já fui um deles um dia, mas nin-guém é perfeito.

FRANK          - E  tem  mais, já conseguimos um jeito de ajudar o Vampirildo, vai dar tudo certo, pode apostar!

DOROTÉIA   - Olha só! Uma  super,  hiper,  refrescante  poção  para  transformar 

vampiro!

TORAZ          -  Dúvido que vocês tenham conseguido! Deixa eu ver isso aqui!

TORAZ  ENGOLE  O  LÍQUIDO  DE  UMA VEZ SÓ E COMEÇA A TER REAÇÕES ESTRANHAS.

TORAZ           - (IMITANDO UM MACACO) O que vocês fizeram comigo?

MUMESKA     - Ih! Acho que alguma coisa deu errada.

FRANK           - (PARA DOROTÉIA) Eu acho que você exagerou na quantidade de suco de banana!                               

DOROTÉIA    - (PARA FRANK) Eu acho que você calculou mal a temperatura da fervura!

TORAZ           - (IMITANDO UM PATO) Eu vou matar vocês, suas pestinhas! Que-ro o antídoto já!

MUMESKA     - Ih! O antídoto!

FRANK           - É mesmo!

MUMESKA     - E agora?

TORAZ           - (IMITANDO  UM SAPO) Não vão me dizer que vocês não fizeram o antídoto?

TODOS           - Não!

TORAZ        - (IMITANDO  UMA COBRA) Socorro!!! Eu quero a minha varinha mágica! Agora!

MUMESKA     - Ainda bem que o Vamp não bebeu isso, já pensou!

FRANK           - Olha só o que a gente estava para fazer com o nosso amigo!

DOROTÉIA    - Ele não ia nos perdoar nunca!

TORAZ           - (IMITANDO  UM  MACACO) Andem logo suas pestinhas!  Eu que-ro voltar ao normal.

MUMESKA    - (PARA TORAZ) Pensando bem, acho melhor deixar você assim. Está muito engraçado! Além do mais, você anda maltratando muito a gente, preci-sava de um castigo, e esse veio a calhar.

FRANK           - É mesmo! Pena que o Vamp não está aqui!

DOROTÉIA   - Sabe de uma coisa? Eu vou lá dentro chamá-lo, ele merece ver essa cena!

TORAZ           - (IMITANDO UM PATO) Dorotéia, por favor, pegue a minha varinha eu prometo que não vou mais implicar com vocês!

DOROTÉIA SAI DE CENA RINDO DE TORAZ.

MUMESKA     - O que você acha? Será que tem jeito, Frank?

FRANK         - Não sei. Vou precisar verificar a  fórmula, mas eu acho que logo logo, passa. Talvez alguns minutos, algumas horas, alguns  dias... Vou dar um pu-

linho lá dentro para verificar se tenho alguma anotação sobre o assunto em meus livros.

TORAZ          - (IMITANDO UM SAPO) Frank, por favor!  Eu quero voltar ao nor-mal!

FRANK SAI DE CENA RINDO DE TORAZ.

MUMESKA     - Ih,  Toraz,  que  pena!  Eu não entendo nada dessas coisas, não vou poder te ajudar! O meu negócio é beleza!

TORAZ           - (IMITANDO UMA COBRA) Eu juro, quando o efeito desse negócio passar, eu vou pegar um por um!

MUMESKA     - Tchauzinho Toraz! Subiu na passarela... Desfilando.... Pisa na ba-rata... Girou.... Voltou.... Subiu na passarela... Desfilando....

MUMESKA SAI DE CENA. PASSA O EFEITO DA POÇÃO.

TORAZ           - Ufa! Ainda bem que acabou! Aqueles pestinhas vão me pagar! Eu sei que o mestre Gorzan tem guardado em algum lugar, o livro de magias do mal do mestre Ratum. Vou achá-lo e usar todos os feitiços naquelas pestinhas. Eu vou virar um mágico mal, muito mal!

    Toda força da magia

    Existente no Universo

    E toda a sabedoria

    Tudo que tenho de esperto

    Meus poderes consagrados

    Como um verdadeiro mago



    Vão me dar a condição



    Pra que eu fique bem malvado



    Muito mais malvado!

    Vou prender o Vampirildo



    De cabeça para baixo



    Vou fazer com que o Frank



    Tenha os braços amarrados



    Dorotéia coitadinha



    Virará uma lagartixa



    E a Mumeska, aquela Múmia



    Vai ser bem desenrolada



   No laboratório daquele bobalhão  do Frank deve ter algum remédio para fazer mestre Gorzan dormir, pois ele é protegido contra magias de aprendiz, e se não for assim, não vou poder procurar sossegado o livro negro das magias e me vingar daqueles monstrinhos.

TORAZ REVIRA O LABORATÓRIO DE FRANK E SAI DE CENA. ENTRAM VAM-PIRILDO, FRANK, DOROTÉIA E MUMESKA.

DOROTÉIA     - Você perdeu, Vamp! Toraz estava muito engraçado!

VAMPIRILDO - Aquele assistente engraçado, dúvido!

MUMESKA     - É sim Vamp! 

VAMPIRILDO - O que vocês fizeram, hein?

FRANK           - Sabe que foi? Eu e a Dorotéia fizemos uma poção mágica mistu-rando os meus conhecimentos com os dela, para gente dar pra...

DOROTÉIA    -  ...Não! Pra gente mostrar para o mestre Gorzan...

MUMESKA    -  Foi então que o Toraz, aquele intrometido, pegou a poção da mão da Dorotéia e a tomou de uma vez...

FRANK           - Só que alguma coisa não deu certo.

DOROTÉIA    - Ele ficava virando macaco, depois pato, depois sapo, cobra...

MUMESKA     - Não sei nem se acabou o efeito!

VAMPIRILDO - Então a gente precisa se preparar, porque o Toraz deve estar uma fera e quando ele fica assim, ele é capaz de tudo.

MESTRE GORZAN ENTRA EM CENA.

GORZAN        - Como é que é, já estão preparados para a prova final?

FRANK           - Eu já estou quase!

DOROTÉIA    - Eu também!

MUMESKA    - Mas  eu já estou pronta, quer ver Gorzan? Subiu na passarela!... Desfilando!... Pisa na barata!... Girou!... Voltou!...

GORZAN        - Bravo, Mumeska! Bravo! E você Vampirildo?

VAMPIRILDO - Sabe  o  que é, mestre Gorzan? Eu acho que vai ter que ficar para outra hora, eu realmente não nascí para ficar nessa transformação de vampiro pa-ra morcego e vice-versa, muito menos sair por aí voando atrás de pescoços só pa- ra sugar todo aquele líquido vermelho...

GORZAN        - Não se precocupe Vamp,  ser vampiro está em você, quando che-gar a hora certa, tudo isso se manifestará! E você se orgulhará! Foi assim com seu pai, seus tios, seu irmãos...Sua hora vai chegar!

VAMPIRILDO - Eu duvido!

GORZAN        - Pode apostar! E não vai ser preciso nenhum tipo de truque, magia ou poção.

FRANK           - Viu só, Vamp!

GORZAN        - Agora eu vou procurar o Toraz, pois acho que ele está com alguns 

probleminhas que precisam ser resolvidos. Quero todos preparados na festa.

MUMESKA     - Pode deixar!

GORZAN SAI DE CENA

DOROTÉIA    - Vamos torcer para o Gorzan achar o Toraz antes dele nos encon-trar, por que senão?

FRANK           - Tinha até me esquecido do Toraz!

VAMPIRILDO - Acho que a gente tem que preparar alguma coisa pra se defender daquele bobalhão.

FRANK          - Sabe o que a gente tem que fazer? Tem é que deixar ele falando sozinho e nos preocuparmos com a festa e só, principalmente você Vamp!

DOROTÉIA    - Então vamos! Cada um vai se preparar.

MUMESKA     - Eu não vou a lugar nenhum! Eu já estou linda!

VAMPIRILDO - Eu também! E deixa  o  Toraz  vim  encher a minha paciência, que ele vai ver!

ENTRA EM CENA TORAZ.
TORAZ           - Olha só! Todos prontinhos e esperando por mim! Agora vocês vão ver, seus pestinhas!

FRANK           - A gente não fez nada!

DOROTÉIA    - Foi você que tomou a poção sozinho!

MUMESKA     - E nem era para você, era para o Vamp.

VAMPIRILDO - Quer dizer que vocês íam fazer eu tomar aquela droga que fez o Toraz virar tudo que era bicho?

FRANK           - A gente não sabia que iria dar errado!

TORAZ           - Mas deu! E foi eu quem sofreu  as  consequências, e vocês, ao in-

vés  de  me  ajudarem, ficaram rindo de mim. Agora eu fiquei furioso, achei  o  livro

do mestre Ratum e descobrí uns feitiços que farão vocês se arrependerem do que me fizeram. Vou castigar um por um! E tem mais, não adianta chamar o mestre Gorzan, que eu dei remédio para aquele velho dormir. E pela dose que dei, ele vai dormir no mínimo uns três dias!

MUMESKA     - Você  é do mal! Nunca vai ser um mago respeitado. Se continuar assim, vai ter o mesmo destino daquele mago maldito do Ratum! 

TORAZ           - (APONTANDO UMA VARA MÁGICA PARA MUMESKA) Pela ma-gia do universo! A partir de agora você vai ver tudo, mas não vai andar. Adarap!

VAMPIRILDO - Seu cretino!

TORAZ         - Você vai ter a sua hora, pode esperar! Mas, primeiro preciso me vingar desses pestinhas.

VAMPIRILDO - Corre Dorotéia! Corre Frank!

DOROTÉIA     - Eu não tenho medo dele, Vamp. Eu também sou uma bruxa!

TORAZ           - Você precisa comer muito  arroz  e feijão para se tornar uma bruxa de verdade.

DOROTÉIA CORRE ATÉ O SEU CALDEIRÃO.

DOROTÉIA    - Pelos poderes de minhas tias, da minha mãe, das minhas avós, que a mistura do caldeirão seja uma poderosa poção.

TORAZ           - Não adianta Dorotéia! Você não tem poderes suficientes.

FRANK           - Agüenta aí, Dorotéia! Vou até o laboratório ver se sobrou um pou-co da nossa mistura!

TORAZ           - (APONTANDO A VARA MÁGICA PARA FRANK) Você vai ver tu-do, mas não vai falar, seus movimentos irão cessar! Odarap!

VAMPIRILDO - Agora chega, Toraz!

TORAZ           - Você não viu nada! Isso é apenas o começo.

DOROTÉIA    - Os segredos das bruxas, as palavras sagradas, que minha poção saia encantada!

TORAZ           - (APONTANDO A VARA MÁGICA PARA DOROTÉIA) Você vai vai tudo, mas não vai escutar, você vai ficar presa, nesse lugar! Adarap!

VAMPIRILDO REAGE COMO UM VAMPIRO E VAI PRA CIMA DE TORAZ

VAMPIRILDO - Agora entendí que o mestre Gorzan falou! Realmente é questão de instinto, e meu instinto agora quer esse pescocinho. Vou sugar todo seu san-gue de mal, seu mago de meia tigela. Você vai ficar murcho, seco e pálido. Vem cá!

TORAZ           - (APONTANDO  A VARA PARA VAMPIRILDO) Você é um vampi- ro de mentira, fique parado! Odarap!

VAMPIRILDO - (SE PROTEGENDO COM SUA CAPA) Sua mágica não funciona comigo. E eu vou te pegar!

TORAZ SAI CORRENDO PELO PALCO COM O VAMPIRILDO ATRÁS DELE.

MUMESKA     - Pega ele, Vamp! Pega ele! Você conseguiu! Virou um vampiro de verdade!

ENTRA EM CENA GORZAN.

GORZAN        - Parem com isso!

VAMPIRILDO E TORAZ FICAM ENTRE O MESTRE GORZAN.

VAMPIRILDO - Eu vou te pegar, Toraz!

TORAZ           - (APONTANDO A VARA PARA VAMPIRILDO)Pelos poderes maus do universo, que esse vampiro caía no chão...

GORZAN APONTA SUA MÃO PARA TORAZ, O TRANSFORMANDO EM UM ES-TÁTUA MUDA, CEGA E SURDA.

VAMPIRILDO - Eu conseguí Gorzan! Eu conseguí!

GORZAN        - Não falei, que não precisaria de truques, magias ou poções? Você precisava apenas deixar manifestar seus instintos. Precisou apenas que seus ami-gos que sempre te incentivaram à ser o que você realmente é, serem postos em perigo, e o seu instinto falou mais alto, pois, vampiro é vampiro. Agora deixa eu desfazer o feitiço dos outros.

GORZAN VAI DE UM A UM, COLOCANDO A MÃO SOBRE A CABEÇA E DES-FAZENDO O FEITIÇO.

MUMESKA     - Eu ví, Vamp! Eu ví! Você conseguiu! Você é um vampiro!

FRANK           - É isso aí! E não precisou de nenhum feitiço!  

DOROTÉIA    - Nem de nenhuma fórmula! 

VAMPIRILDO - E não aconteceu nada demais comigo! Não precisei nem virar mor cego, nem sair voando! E o melhor de tudo! Não precisei beber aquele líquido ver- melho, que... (E DESABA NO CHÃO).

GORZAN        - Pode levantar, Vamp! Vamos, deixe de manha!

VAMPIRILDO - Poxa, Gorzan!

GORZAN        - Hoje não precisou, mas pode se preparar, que uma hora você vai precisar!

MUMESKA     - E a prova final?

FRANK         - É mesmo, Gorzan! Eu já até encontrei o erro da minha fórmula.  Estou pronto para lhe mostrar!

DOROTÉIA     - E a minha poção já está completa.  Agora  tenho  certeza  que  ela 

vai funcionar.

GORZAN        - Não vai ser preciso prova final, vocês mostraram que estão prepa-rados para passar para a outra fase do aprendizado, mostraram que são amigos de verdade, e que vão progredir muito, muito mais!

MUMESKA    - Mas  eu me preparei tanto para esse momento. Olha só, mestre Gorzan! Subiu na passsarela!... Desfilando!... Pisa na barata!... Virou!... Voltou!...

GORZAN        - Está lindo! Está lindo!

FRANK           - E o Toraz?

DOROTÉIA     - Vai ficar de estátua para sempre?

VAMPIRILDO - Até que ficou bonito!

GORZAN       - Não  se preocupem meninos! Já, já, ele estará de volta e aposto, que perturbando vocês.

MUMESKA     - Não concordo, mestre Gorzan! Ele estava usando os ensinamen-tos do mestre Ratum! Eu acho que o castigo dele, devia ser a expulsão!

FRANK           - A Mumeska tem razão, mestre!

GORZAN        - Depois desse susto, tenho certeza que ele vai mudar seu compor-tamento, aliás, ele perderá a função de assistente e passará a integrar a mesma turma que vocês.

DOROTÉIA     - E sabe do que mais? Já que o petulante do Toraz, vai voltar a ser aprendiz e que não vai ter prova final, vamos ao que interessa! 

VAMPIRILDO - A festa!

TODOS CANTAM E DANÇAM NA FESTA.

TODOS           - Tudo terminou aqui



     De forma tão especial

     Fomos todos aprovados



     Sem fazer prova final

     Pois passamos com louvor



     Aprendemos a lição



     Que o nosso mestre ensinou



     Agora a festa é pra valer



     A hora é de diversão



     E pra ninguém não se esquecer



     Amigo é pra ficar no coração



     Vamos cantar!



     Vamos brincar!



     Não vamos deixar



     A nossa festa terminar!

FECHAM-SE AS CORTINAS!

TERMINA O EFEITO DO FEITIÇO DE TORAZ E ELE APARECE A FRENTE DAS CORTINAS.

TORAZ           - Vocês podem esperar! Eu vou me vingar de todos vocês! (PARA A PLATÉIA) E de vocês também! E SAI DE CENA.






    - Fim -

